
Segunda-feira, 5 de junho de 2006

Todos ao ato

Hoje é dia de paralisação!
amos começar as
atividades do dia, às 9
horas, nos concentrando
em frente à reitoria. Às
10h30 tem negociação
com o reitor Tadeu.  Às
12 horas vamos instalar a

assembléia geral para votar o indicativo
de greve para 8/06, conforme indicativo
do Fórum das Seis. Às 14h30, vamos
fazer mutirões nas unidades para discutir
a organização da greve.

Depois do banho de água fria, a
reação

O Cruesp manteve o 0,75% na data-
base e os eventuais 1,79% de reajuste
em setembro. Por isso vamos
intensificar nossa mobilização e
organizar o movimento de reação a tanto
descaso com os trabalhadores.

Chega de empurrar com a barriga

Não tem desculpa. Vamos cobrar que
os reitores façam a sua parte em busca
de mais verbas sem fazer o papelão de
oferecer um reajuste desses.

Nossos álibis

Os índices indicam o crescimento do
ICMS. Também acaba de ser divulgado
o considerável crescimento do PIB
(Produto Interno Bruto) no primeiro
trimestre do ano, sinalizando que vem
mais crescimento por aí. Sabendo disso,
podemos exigir dos reitores que cobrem
na LDO, maior repasse de verbas.
Quanto ao Fipe, como referência para
nossos salários, por que os reitores não
invertem os papéis e calculam o
orçamento das universidades corrigidos
pelo Fipe? Já pensou?

A educação e a LDO

A participação dos reitores junto à
LDO vai além da questão salarial dos

trabalhadores. Diz respeito à educação
pública de qualidade. Não é com o arrocho
dos salários que vai financiar as

Reunião no F 2 denuncia o espírito de luta dos trabalhadores da saúde.

universidades e o Ceeteps. Agora é com
vocês reitores. Dia 14 tem audiência
pública sobre a LDO.

Vamos à reitoria a partir das 9h. 10h, ato e 12h, Assembléia Geral

Nossa última assembléia aprovou indicar a paralisação para hoje. A proposta
foi apreciada na reunião dos trabalhadores da área de saúde que estão em mobilização
contra a aplicação da jornada CAD (primeiro item da pauta de negociações com o
Tadeu). A reunião que ocorreu no dia 31/05 deliberou por paralisação para realização
de ato enquanto os trabalhadores negociam na reitoria.

Com o indicativo de greve para o dia 08/06, aprovado na reunião do Fórum das
Seis na noite da quinta-feira (01/06), a diretoria do STU deliberou realizar assembléia,
também para hoje, às 12 horas. Em reunião extraordinária da diretoria do STU
com o CR, na última sexta-feira, foi aprovado o indicativo de de greve a partir do
dia 8/06, que será apresentado na Assembléia.

Pauta específica na mesa do Tadeu
Com destaque para jornada de 30 horas

Confira os ítens da pauta da negociação com reitor:
Jornada de trabalho da área de saúde;
Auxilio alimentação
Direitos dos trabalhadores da Funcamp

Programas Educativos
Carreira
Cronograma de negociação

Enquanto isso na USP...
O auxílio alimentação teve um reajuste de R$32,00, elevando para

R$182,00. No auxílio creche o reajuste elevou de R$ 308,4 para R$350 o
valor vigente e o vale-refeição, de R$ 7,5 subiu para R$ 10,00,
representando um reajuste de 33,33%.

Queremos isonomia!
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contra o arrocho de salários e por mais verbas para a Educação, greve a partir de 08/06/06;

grande Ato de Unificação da Campanha Salarial, a partir das 13 horas, no dia 08/06/06, em frente a
reitoria da USP;

participação massiva na audiência pública da Comissão de Finanças e Orçamento da Alesp, no dia 14/
06, a partir das 13 horas;

participação massiva no Seminário sobre o Financiamento da Educação Pública, organizado pela
Comissão de Finanças e Orçamento da Alesp, no dia 21/06/06;

Envio de ofício ao Cruesp reivindicando a participação da representação estudantil na reunião do dia
08/06/06;

Próxima reunião do Fórum das Seis será 5ª-–feira, 08/06/06, às 10 horas, na sede da Adusp.

As propostas do Fórum, tiradas na última reunião são:

No último dia 31, quarta-feira, a
Unicamp divulgou na imprensa que
pretende começar as obras do Campus
de Limeira. O processo licitatório já foi
aberto.

Enquanto isso, em Piracicaba, o
Colégio Técnico padece com o
desmoronamento da sua estrutura.

Em entrevista para o boletim, um
aluno do curso Técnico em prótese
odontológica lamentou as condições da
sede da FOP. O prédio centenário, com
valor histórico e geográfico (fica
localizado na região central de Piracicaba)
comportaria, não fosse sua falta de
condições, desde mais salas de aulas,
como eventos estudantis e culturais.

Um convênio com a Prefeitura faz
com que o prédio receba, semanalmente,
crianças de 1ª a 4ª série para tratamento

Enquanto Limeira cresce, Piracicaba padece

odontológico. Apenas um banheiro dá
suporte a essas crianças que, orientadas
por suas professoras, revezam entre os
meninos e meninas.

Para as alunas do curso, o banheiro
tem que ser usado em dupla. Não tem
tranca e enquanto uma utiliza o sanitário,
a outra tem que segurar a porta.

Pedaços do teto e da parede,

constantemente despencam deixando um
clima de insegurança aos freqüentadores
que lamentam pela beleza, pelo valor
histórico e funcional do prédio.

Ficam as perguntas: Se não cuidam
do que já existe, como e com qual verba
vão construir Limeira? Quem vai ganhar
com isso? A educação ou os interesses
eleitoreiros?

Descaso é a tônica no Colégio Técnico de Piracicaba

Campanha Salarial 2006

Trabalhadores Funcamp estavam
em casa quando foram acionados por
suas chefias do Caism que solicitaram
suas presenças no turno do dia 1º para
o dia 2. Esses trabalhadores
trabalharam sem cartão de ponto e sem
escala.

Que é isso agora? Sem cartão, sem
escala? Trabalhadores estão sendo

O diretor do STU e Coordenador
Geral da Fasubra, João Paulo, foi
eleito para o 2º mandato junto ao
Conselho Nacional de Assistência
Social (CNAS).

ERRATA
Os créditos dos boletins

publicados em 25, 26 e 30 de maio, e
do dia 2 e 5 de junho, saíram com erro.
Quem os redigiu foi Alexandra Langoni
e não Solange Celere como publicado.
Já os boletins dos dias 24 e 31 de maio
foram redigidos por ambas.

A Unimed está solicitando um
reajuste anual do plano de 27,58%, a
partir do mês de maio/2006. Portanto,
estamos convocando assembléia dos
usuários para o dia 12/06/06, às 12
horas, no pavilhão básico, na sala 11,
para discutir o assunto.

Sua presença é fundamental para
darmos início às negociações com a
Unimed!

Denúncia:

Convênio Unimed /
STU

Informeconfundidos com voluntários?


